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Objetivos

 Identificar as dores musculoesqueléticas em atletas da seleção brasileira 
de bocha paraolímpica durante período de treinamento e competições, 
bem como identificar as abordagens fisioterapêuticas mais utilizadas. 

 Identificar dor no atleta de Bocha Paraolímpica 

 Identificar fatores desencadeantes da dor  

 Identificar a atuação da fisioterapia na Bocha Paralímpica



Revisão de Literatura

Bocha Paraolímpica (OLIVEIRA, 2015; CPB, 2019).

Atuação da Fisioterapia no Esporte Paraolímpico (REYNOLDS,
1992; SILVA, 2016; LEXEL, 2014).
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Fonte: https://www.facebook.com/andenarede/?epa=SEARCH_BOX



MATERIAIS E MÉTODOS



 Autorização da direção técnica da Seleção Brasileira
de Bocha Paralímpica

 Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE)

 Questionário elaborado contendo 17 questões.

 Pesquisa/entrevista realizada com atual fisioterapeuta
da seleção brasileira de bocha paraolímpica.



Resultados

Tabela 1 – Diagnóstico dos atletas entrevistados.
Diagnósticos N %

Paralisia cerebral 6 54,55

Distrofia muscular de Becker 2 18,18

Artrogripose múltipla 1 9,09

Amiotrofia espinhal progressiva 1 9,09

Distrofia muscular de cinturas 1 9,09

TOTAL 11 100
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Tabela 2 – Períodos agravantes de dor

Período N %

Treinos 10 90,91 

Competições 1 9,09 
Total 11 100



Gráfico 2: Escala visual analógica de dor
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Tabela 3 – Regiões acometidas pela dor

Região N %

Cervical 5 45,45 

Antebraço 5 45,45 

Ombro 4 36,36 

Lombar 4 36,36 

Perna 2 18,18 

Desvio padrão 11,13 



ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA



Recursos na Fisioterapia

Tabela 4 – Recursos utilizados na Fisioterapia

Recursos N %

Terapias alternativas 5 45,45

Eletroterapia 2 18,18

Massoterapia 2 18,18

Cinesioterapia 1 9,09

Outros 1 9,09

Total 11 100



CONSIDERAÇÕES FINAIS



Equipe de Bocha Paralímpica da Associação 
Paradesportiva da Baixada Santista - APBS
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“ Deus não escolhe os capacitados, mas capacita os 
escolhidos” (Albert Einsten).
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